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Introdução
Nas últimas décadas, mudanças climáticas se 

tornaram tema central no debate público, princi-
palmente sob a perspectiva do desenvolvimento 
sustentável (Otto et al. 2019). As consequências 
negativas sobre o planeta, seus habitantes e recur-
sos, geram preocupação nas nações (Molthan-Hill 
et al. 2019). Adicionalmente, problemas estruturais 
da sociedade acabam por diferenciar a magnitude 
dos impactos, que passam a não ser igualmente per-
cebidos por todos os grupos sociais (Van der Linden 
et al. 2015). Crianças e idosos que vivem na pobre-
za, por exemplo, estarão entre os mais vulneráveis, 
sofrendo mais fortemente os impactos provenientes 
da mudança do clima (Özdem et al. 2014).

De acordo com o sexto relatório do Painel 
Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas 
(IPCC), os efeitos das mudanças climáticas serão 
sentidos por todas as sociedades, em maior ou 
menor grau, sendo minimizados em virtude das 
ações de mitigação e adaptação adotadas pelos 
governantes (IPCC, 2021). Adicionalmente ao 
exposto, os riscos descritos para as comunidades 
em todo o mundo tendem a crescer diante do 
rápido crescimento populacional e a urbanização 
sem planejamento dos grandes centros urbanos, 
que propiciam o aumento de condições inadequa-
das de vida. Estes fatores, associados às mudanças 
climáticas, trazem graves prejuízos à população 
(Foss & Ko, 2019).
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Abstract:Climate change has become a topic of discussion in different areas of society, including education, 
where this topic is considered recent in the Brazilian context. Based on the above, an integrative review of the 
literature was realized to understand how research and the dissemination of knowledge about education on 
climate change in Brazil have been taking place. For this, Google Scholar and keywords in Portuguese were 
used, from which it was possible to find 25 articles that fit the guidelines established for this research. Among 
the results, 11 were theoretical and 14 practical articles, which showed a great concern with the students’ 
understanding of the topic, given its complexity. In this sense, this research also showed that sometimes 
environmental education appears to be correlated with education on climate change, which can cause 
conceptual problems. It was also noted that there is a lack of studies on teacher training in climate change.

Resumo: Mudanças climáticas têm se tornado um tema de discussão em diferentes áreas da sociedade; em 
Educação, o tópico é considerado recente no contexto brasileiro. Este trabalho busca, a partir de uma revisão 
integrada da literatura, compreender como vem ocorrendo as pesquisas e a difusão de conhecimentos sobre 
a educação em mudanças climáticas no Brasil. Para isso, utilizou-se o Google Acadêmico, uma plataforma 
de livre acesso a pesquisadores e professores da rede básica de ensino, e palavras-chaves em português, 
a partir das quais foi possível encontrar 25 artigos que se encaixavam nas diretrizes estabelecidas para 
essa pesquisa. Dentre os resultados, 11 foram artigos teóricos e 14 práticos, os quais demonstraram uma 
grande preocupação com a compreensão do tema por parte dos estudantes, dada sua complexidade. Nesse 
sentido, esta pesquisa também evidenciou que algumas vezes a educação ambiental aparece correlata a 
educação em mudanças climáticas, o que pode ocasionar problemas conceituais. Notou-se também, que 
há carência de estudos sobre a formação de professores em mudanças climáticas.
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Assim como o aumento dos debates e preo-
cupações sobre mudanças climáticas nos últimos 
anos, o interesse na educação sobre o tema também 
cresceu, essencialmente porque é parte integrante 
da resolução do problema, bem como em função 
do financiamento de programas educacionais 
que tratam do assunto em diferentes perspectivas 
(Anderson, 2012). Monroe e colaboradores (2019) 
também salientam, como causa do interesse educa-
cional, a incorporação do tema no currículo edu-
cacional de muitos países, a percepção de padrões 
climáticos incomuns e a aflição quanto aos efeitos 
climáticos sobre questões econômicas e sociais. 
Apesar disso, o investimento esperado na educação 
em mudanças climáticas não vem correspondendo 
ao seu estado de urgência, mesmo após o reconhe-
cimento de sua importância, representada em nível 
internacional, pelo Artigo 12 do Acordo de Paris 
(Fahey, 2012), o qual incentiva as nações a 

“melhorarem a educação, o treinamento, a 
conscientização pública, a participação pública 
sobre mudanças climáticas e o acesso público à 
informação” (UNFCCC, 2015).

A educação em Mudanças Climáticas, além 
do assinalado quanto à alfabetização no assunto,  
consiste no processo de compreensão, adaptação e 
mitigação das mudanças climáticas, o qual é pau-
tado pelas esferas da reflexão e do engajamento 
(UNESCO, 2014), ou seja, para além do enten-
dimento da complexidade referente às mudanças 
climáticas, é preciso atuar em prol delas. 

Os estudos sobre a educação em mudanças cli-
máticas veem notabilizando, essencialmente, três 
abordagens, de acordo com Wise (2010): a relação 
entre instrução e ativismo ambiental (1), equívocos 
em mudanças climáticas (2) e atividades práticas em 
sala de aula (3). Como pontuado por este autor, e 
corroborado por Busch et al., (2019) e Rosa (2021) 
os estudos voltados a compreender os equívocos 
evidenciam como a correta instrução sobre o assunto 
é fundamental e bastante desafiadora. Rosa (2021) 
demonstrou que muitas pessoas desenvolvem ideias 
erradas sobre a ciência do clima e os processos rela-
cionados as mudanças climáticas, a qual interage com 
todos os sistemas humanos, devendo ser idealmente 
transmitida a partir de uma concepção interdiscipli-
nar (Fortner, 2001) e formal, gerando um público 
alfabetizado sobre o assunto (Wise, 2010). Busch et 
al. (2019) também analisam a falta de conhecimento 
em ciência climática, mostrando que equívocos são 
frequentes em diferentes públicos, não se limitando 

Nesse contexto, aumentar a conscientização 
da população sobre os efeitos do clima extremo 
pode ajudar no desenvolvimento de ações de pla-
nejamento urbano, a partir de uma comunidade 
proativa e mais resiliente, haja visto o importante 
papel desenvolvido pelos cidadãos na tomada de 
decisões (Foss & Ko, 2019). Para tanto, há neces-
sidade de educar, treinar e conscientizar o público 
sobre a relevância de sua participação e seu acesso 
à informação, no que tange as mudanças climá-
ticas, como meio de mitigar a interferência que 
exercem sobre o sistema climático (McKenzie, 
2021). Essa relação foi inicialmente reconhecida, 
internacionalmente, por meio da Convenção das 
Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas em 
1992 (UNFCCC, 1992).

Frente as evidencias cientificas sobre as 
mudanças climáticas e o consenso da comunidade 
global quanto a realização de ações de mitigação e 
adaptação para o enfrentamento dessa emergência 
climática (IPCC, 2021), muitos estudos ressaltam 
que a compreensão do público sobre o tema é rasa 
e muitas vezes distorcida, o que acarreta diversos 
problemas (Busch et al., 2019, Rosa, 2021). Além 
disso, o entendimento das questões climáticas 
pode variar em razão da localização geográfica, 
dados socioeconômicos, escolaridades e orientação 
política (Shealy et al. 2017), por isso a importância 
da educação em mudanças climáticas de forma 
interdisciplinar, permitindo a compreensão da 
complexidade de cenários possíveis.

A importância da Educação em Mudanças 
Climáticas 

A alfabetização climática aparece como ponto 
chave para o processo de compreensão do público 
sobre a influência do clima nos seres vivos e vice-
-versa (Wise, 2010), sendo tema de destaque, fator 
que evidencia seu papel crítico no Programa de 
Ação Global para Educação para o Desenvolvimen-
to Sustentável (UNESCO, 2020). A relevância da 
alfabetização sobre clima e mudanças climáticas é 
pontuada por formuladores de políticas educacio-
nais, em âmbito nacional e internacional (Otto et al. 
2019). Os conhecimentos e habilidades para saber 
como responder as mudanças climáticas, por inter-
médio do pensamento crítico e do desenvolvimento 
de abordagens sistêmicas, permitem a identificação 
de inter-relações de questões problema, sendo parte 
fundamental da alfabetização climática (Burandt & 
Barth, 2010).
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apenas aos alunos, mas se estendendo também aos 
professores.  

Complementado a questão, Monroe et al. 
(2019) indicaram que os educadores carecem de 
novas habilidades para que possam contemplar a 
alfabetização em mudanças climáticas, sendo estas 
necessárias para que, na pratica possam, efetiva-
mente, instruir os demais nessa temática. 

O Ensino de Mudanças Climáticas no Brasil 
Nos últimos anos, mais especificamente entre 

2018 e 2022, o Brasil demonstrou pouca preocupa-
ção com as mudanças climáticas, embora tenha sido 
protagonista no passado de importantes políticas 
ambientais e ratificando acordos internacionais que 
reforçaram sua posição nos debates sobre a emer-
gência ambiental e climática (Kiessling, 2018). Um 
dos acordos historicamente relevantes foi Protocolo 
de Kyoto, criado em 1997 durante a 3º Conferência 
das Partes na Convenção das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas, com o intuito de reduzir as 
emissões de gases do efeito estufa (GEE) (Borges 
et al. 2021). O Brasil ratificou o Protocolo de Kyoto 
em 2002 por meio do Decreto Legislativo nº144 
de 2002 (Brasil, 2002) e, posteriormente, insti-
tuiu a Política Nacional sobre Mudança do Clima 
(PNMC) (Brasil, 2009). A partir da PNMC ficaram 
definidas as estratégias e políticas relacionadas ao 
monitoramento e à implementação de estratégias 
de mitigação e adaptação às mudanças climáticas 
por meio do Ministério do Meio Ambiente (Bor-
ges et al. 2021).

O tratado internacional mais recente, no que 
concerne a questão climática, foi o Acordo de 
Paris (2015), que discutiu entre 195 países o esta-
belecimento de um compromisso para diminuir a 
emissão de GEE, entre outras ações, minimizando 
as consequências do aquecimento global. O Brasil 
concluiu sua ratificação em 2016, apresentando 
dentre muitos objetivos, a meta de diminuir até 
2025, 37% das emissões de GEE (OCDE, 2022). 
Além disso, a Agenda 2030, com seus 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS), propõe, 
dentre muitas coisas, o ODS 13 que ressalta a 
necessidade de uma “ação contra a mudança global 
do clima”, pontuando ações urgentes para atuar 
contra as alterações climáticas e seus efeitos adver-
sos. Cabe destacar, dentre as metas do ODS 13, a 
meta 13.3, que destaca a relevância da educação e 
da conscientização sobre mitigação, adaptação e 
redução de impactos (UNESCO, 2017).

Ao que tange a legislação educacional brasileira, 
diferentes leis foram aprovadas para inserção do 
quesito ambiental, mas nenhuma direcionada ao 
ensino de mudanças climáticas. Atualmente são 
vigentes no Brasil, políticas públicas voltadas a 
Educação Ambiental como a Política Nacional de 
Educação Ambiental (Brasil, 1999) e as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental 
(Brasil, 2012). A educação em mudanças climáti-
cas é um tema claramente novo no país, quando 
comparado a outros, como educação ambiental e 
educação para o desenvolvimento sustentável, que 
são mais frequentemente tratados no ensino for-
mal e comentados pelo público em geral (Rocha, 
et al. 2020). Nesse contexto, Rocha et al. (2020) 
mencionam que além da necessidade de incorporar 
a educação em mudanças climáticas ao currículo 
formal do ensino fundamental, é essencial que 
ocorram investimentos financeiros no processo 
de elaboração de materiais didáticos sobre o tema e 
na formação de professores, considerando que tais 
investimentos devem ser contínuos para propiciar 
o desenvolvimento educacional do país. 

Para além dos investimentos financeiros des-
tacados por Rocha et al. (2020),  as pesquisas de 
Monroe et al. (2019) ressaltam as dificuldades dos 
professores em trabalhar essa temática de modo 
dinâmico em sala de aula, bem como a deficiência 
de estratégias para desenvolver uma abordagem 
metodológica e o desenvolvimento da interdisci-
plinaridade, coerentes com o estudo das mudan-
ças climáticas. O contexto dado por esses autores 
corrobora o que consta na Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), que estabelece as normas da 
Educação Básica brasileira e aparece como refe-
rência para a elaboração de currículos escolares 
em todo país (Brasil, 2018). Além disso, a BNCC 
coloca o ensino de Ciências frente ao letramento 
científico, que envolve a compreensão e interpre-
tação do mundo, bem como sua transformação 
segundo os conhecimentos teóricos e informativos 
(Brasil, 2018).

Os dados mais recentes do IBGE (2019) 
demonstram que, apesar das iniciativas educacio-
nais sobre educação ambiental e mesmo quanto a 
educação em mudanças climáticas, é importante 
destacar que, no Brasil ainda há problemas profun-
dos quanto ao ensino, no que concerne ao essencial, 
que é o acesso ao ensino de qualidade, pontuado pela 
Lei 9394/96. 

O objetivo geral deste trabalho é analisar os 
trabalhos publicados sobre educação em mudan-
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ças climáticas no contexto brasileiro 
através de uma revisão integrada da 
literatura. A partir dessa pesquisa foi 
possível compreender como o tema 
vem sendo trabalhado nas suas mais 
distintas possibilidades, evidencian-
do também, caminhos para pesquisas 
em outras vertentes do tema.

Materiais e métodos
A presente pesquisa desenvol-

veu-se sob a ótica de uma revisão 
integrada da literatura, a qual parte de 
uma pergunta norteadora e baseia-se 
na busca de dados de forma ampla e 
diversificada, pautando-se na coleta de dados de 
modo objetivo e na discussão crítica dos mesmos 
(Souza et al., 2010). O esquema (Figura 1) con-
templa as etapas metodológicas realizadas durante 
a revisão integrada da literatura e as considerações 
realizadas em cada uma.

A revisão integrada realizada na pesquisa consi-
derou todos os dados recuperados pela ferramenta 
Google Acadêmico a partir da busca de palavras-
-chaves em português, independente do período 
de publicação. Nesse sentido, ressalta-se que o 
Google Acadêmico foi utilizado como a plataforma 
de busca para o levantamento de informações na 
referida revisão integrada dada sua abrangência e 
facilidade de acesso pelo público em geral, incluin-
do pesquisadores e professores de educação básica. 
Essa busca foi realizada no dia 21 de junho de 2022 
e obteve 92 resultados. 

Para compreender a 
diferença entre as publi-
cações nacionais e inter-
nacionais sobre o tema, as 
mesmas palavras-chaves 
descritas anteriormente 
foram introduzidas no 
Google Acadêmico em 
inglês. Paralelamente a 
isso, os documentos em 
português foram analisa-
dos e divididos conforme 
o critério de seleção dos 
trabalhos, como pontuado 
na 4º etapa, que conside-
rou unicamente artigos 
publicados em revistas 
com avaliação às cegas por 

pares. O detalhamento da 4ª etapa encontra-se 
na Figura 2.

A revisão possibilitou responder questões espe-
cíficas relacionadas aos objetivos da pesquisa, como:

a. Qual a abordagem mais frequente?

b. Quais as características em comum desses 
artigos?

c. Quais abordagens não foram observadas nos 
artigos encontrados?

As considerações finais sobre os resultados da 
revisão integrada da literatura evidenciam as infor-
mações mais importantes encontradas, bem como 
questões problemáticas. Por fim, destacaram-se 
os avanços no estado da arte e indicaram-se novos 
caminhos para desenvolver a temática.

Figura 1. Indicação das etapas realizadas durante a revisão integrada da 
literatura

Figura 2. Descrição dos critérios adotados durante a análise e seleção dos documentos
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Resultados e Discussão
A partir da metodologia proposta, foram con-

siderados 25 documentos após avaliação criteriosa, 
a qual foi realizada pela leitura de cada um dos 92 
documentos encontrados inicialmente. Apesar dos 
resultados encontrados, foram substancialmente 
poucos aqueles que se encaixaram no critério de 
revisão integrada adotado no presente estudo, 
culminando em um número consideravelmente 
pequeno de dados a serem analisados. 

Em pesquisa no Google acadêmico com os 
termos em inglês, obteve-se uma quantidade signi-
ficativamente maior de documentos, sendo aproxi-
madamente 11 mil respostas na utilização do termo 
“climate change education” e cerca de 1500 respostas 
ao utilizar “climate change education” e “Brazil”, 
em conjunto, como palavras-chaves. Em ambos os 
casos, a busca foi realizada colocando os termos entre 
parênteses, assim como feito em português.

As publicações em português sobre o assunto 
são mais escassas do que aquelas feitas em língua 
inglesa e publicadas em revistas internacionais, o 
que sinaliza que esse é um tema de interesse mun-
dial e que práticas realizadas aqui podem ser repli-
cadas em outros locais e vice-versa, considerando-
-se as particularidades. Do lado da pesquisa, artigos 
publicados em inglês comumente são mais citados 
(Nassi-Calò, 2016), o que pode favorecer com que 
muitos autores brasileiros direcionem suas pesqui-
sas a revistas internacionais e, consequentemente, 
que escrevam seus trabalhos em inglês. No entanto, 
esse resultado também sinaliza uma barreira aos 
professores de educação básica que utilizariam 
esses trabalhos como possíveis fontes. O fato de 
existirem poucos artigos na língua materna pode 
fazer com que o professor, nem sempre fluente em 
outra língua, recue diante de uma possível dificul-
dade de entendimento. Adicionalmente há o fato 
de que a grande maioria das revistas internacionais 

Ano Autores Título Foco do trabalho

2011 Jacobi  
et al. 

Mudanças climáticas globais: a res-
posta da educação

Analisar e apresentar as políticas nacionais sobre 
mudanças climáticas e práticas educativas, da qual a 
Universidade de São Paulo foi parceira, abordando as 
respostas educativas frente ao fenômeno climático.

2015 Reis  
et al. 

Complexidades inerentes ao tema 
“Mudanças Climáticas” desafios e 
perspectivas para o ensino de física

Destacar que a natureza complexa das mudanças cli-
máticas favorece o surgimento das controvérsias, o 
que proporciona aos professores da Educação Básica 
possibilidades para o tratamento educativo diferenciado 
do tema

2016 Fernandes 
Silva et al.

A educação em mudanças climáticas: 
uma abordagem interdisciplinar

Abordagem de questões sobre os efeitos da aplicação 
de uma educação em mudanças climáticas de forma 
interdisciplinar.

2017 Lima
A crise climática, a onda conservado-
ra e a educação ambiental: desafios e 
alternativas aos novos contextos.

Um ensaio sobre a policrise que marca as sociedades 
contemporâneas, como as que afetam o ambiente e a 
educação ambiental, mencionando-se a crise climática.

2017 Rumenos 
et al.

Significados atribuídos ao tema 
“Mudanças Climáticas” em Livros 
Didáticos de Ciências Naturais do 
Ensino Fundamental II Aprovados 
pelo PNLD de 2014

Identificar e analisar os significados atribuídos ao tema 
Mudanças Climáticas presentes nos livros didáticos 
de Ciências do ensino fundamental II, indicados pelo 
PNLD 2014.

2018 Rosa  
et al.

A importância da educação superior 
na percepção e compreensão de 
universitários do curso de educação 
física sobre as alterações climáticas 

Avaliar qual a importância da inserção da temática das 
alterações climáticas no ambiente educacional, a fim de 
tornar a formação superior mais consciente e responsá-
vel na área da saúde e meio ambiente

2019 Yamada 
et al.

Assessment of the prototype of an 
educational game on climate change 
and its effects on marine and coastal 
ecosystems

Desenvolver o protótipo de um jogo educativo chama-
do “Apicum Game”, que aborda as mudanças climáticas 
e seus efeitos nos ecossistemas marinhos e costeiros, 
foi avaliado no presente estudo. 

2019 Mesquita 
et al.

Percepções de universitários sobre as 
mudanças climáticas e seus impactos: 
estudo de caso no Distrito Federal

Compreender a percepção dos estudantes universitá-
rios sobre os impactos das mudanças climáticas.

2019 Cazetta 
et al.

Educação visual e mudanças climá-
ticas: a invenção do aquecimento 
global

Verificar a emergência de três enunciados a partir da 
revisão bibliográfica: a globalização do processo de 
aquecimento; a dramatização das mudanças climáticas 
e de seus efeitos; e os riscos do aquecimento para dife-
rentes populações.

Tabela 1. Quadro resumo com dados dos artigos avaliados
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2020 Freitas  
et al.

Explorando atividade de campo em 
ecossistemas amazônicos para discu-
tir conceitos relacionados às mudan-
ças climáticas globais

Desenvolvimento de uma atividade prática de campo 
que valorizasse questões do ecossistema amazônico e 
também ensinasse conceitos de mudanças climáticas.

2020 Oliveira e 
Souza

Mudanças climáticas na educação: 
um levantamento das práticas, ferra-
mentas e tecnologias digitais

Apresentar um levantamento de práticas, ferramentas 
e tecnologias digitais usadas no ambiente educacional 
para abordar mudanças climáticas. 

2020 Rocha  
et al.

Climate change education in school: 
knowledge, behavior and attitude 

Apresentar a experiência de inclusão do tema mudan-
ças climáticas em uma escola pública brasileira através 
de um treinamento conduzido por professores.

2021b Oliveira 
et al.

Educação ambiental e mudanças cli-
máticas: análise do Programa Escolas 
Sustentáveis

Analisar as propostas pedagógicas desenvolvidas pelo 
Programa Escolas Sustentáveis, na perspectiva da Edu-
cação Ambiental e das mudanças climáticas em Teresi-
na, Piauí.

2021 Silva  
et al.

O Conhecimento sobre Sismos e 
Mudanças Climáticas como Proposta 
Pedagógica: Estudo de Caso em uma 
escola Pública de Fortaleza/CE

Avaliar os resultados da aplicação de uma proposta 
pedagógica, baseada nos princípios norteadores da 
pedagogia libertadora, através da oferta de uma disci-
plina semestral com conteúdo sobre os sismos e sobre 
as mudanças climáticas para estudantes de uma escola 
pública em regime integral localizada em uma área de 
vulnerabilidade social em Fortaleza (Ceará)

2021 Liotti & 
Campos

Livros didáticos do Ensino médio e o 
conhecimento escolar sobre mudan-
ças climáticas 

Análise de como o conhecimento sobre mudanças cli-
máticas abordado nos Livros Didáticos do Ensino Mé-
dio, pode contribuir para que os estudantes construam 
concepções científico-sociais, econômicas e políticas 
sobre este fenômeno

2021 Borges 
et al.

Estudo sobre as mudanças climáticas 
nos últimos anos da educação básica 
em Jaboticabal (SP)

Avaliar o conhecimento dos alunos dos últimos anos 
da educação básica, no município de Jaboticabal (São 
Paulo), sobre as mudanças climáticas.

2021 Barros e 
Pinheiro

Reflexões sobre a comunicação das 
mudanças climáticas e o cuidado 
ambiental: a visão de professores no 
contexto escolar

Compreender a visão que professores possuem sobre 
comunicação das mudanças climáticas nas escolas, 
investigando também, como seus contextos escolares 
abordam o tema e o cuidado ambiental com os estu-
dantes.

2021 Consen-
dey et al.

Um pouco de lagarto, restinga e 
mudanças climáticas: conversando 
sobre conservação ambiental com a 
educação básica

Investigação sobre a influência da crise climática e de-
gradação ambiental na preservação de uma espécie de 
lagarto de restinga e a importância do fator social para a 
manutenção do ambiente.

2021 Faria et al.

Sequência Didática somo estratégia 
para o ensino sobre desafios socioam-
bientais relacionados às mudanças 
climáticas

Apresentação de uma sequência didática para o ensino 
da temática socioambiental dentro do tema “Mudan-
ças Climáticas” em consonância com a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC).

2021 Brandli 
et al.

Higher Education Institutions Fac-
ing Climate Change: The Brazilian 
Scenario 

Apresenta como as mudanças climáticas têm sido tra-
tadas em cada uma das principais dimensões da uni-
versidade, no contexto brasileiro: currículo, pesquisa, 
extensão e operações.

2021 Salvia e 
Brandli

Universities facing Climate Change 
and Sustainability – Chapter 4: Brazil

Expor como as mudanças climáticas são abordadas no 
Brasil, no que concerne o ensino universitário. 

2021 Cidón et 
al.

A contribuição da Educação Ambien-
tal para a percepção acerca do consu-
mo sustentável 

Investigar junto a graduandos de ensino superior, 
qual o grau de consciência ecológica desses indivíduos 
quanto as suas escolhas cotidianas.

2021a Oliveira 
et al.

Alfabetização científica e Climatolo-
gia: proposta de um livro a partir dos 
princípios do Desenho Universal de 
Aprendizagem (DUA)

Desenvolvimento de um material didático a partir dos 
princípios da DUA, que incorpora questões sobre mu-
danças climáticas. 

2021
Nuñez-
-Rodrí-
guez

Educación para el cambio climático: 
¿Por qué formar para afrontar la in-
certidumbre, vulnerabilidad y com-
plejidad ambiental? 

O objetivo deste ensaio é analisar os conceitos de in-
certeza, vulnerabilidade e complexidade ambiental nos 
cenários de alterações climáticas presentes e futuras e o 
papel essencial da escola na formação de cidadãos

2022 Buce

Educação sobre mudanças climáticas 
para o desenvolvimento sustentável 
no ensino de geografia no 2º ciclo do 
ensino secundário geral: caso da au-
tarquia da Vila de Boane 

Centrou-se no diagnóstico de necessidades para in-
serção de abordagem de Educação sobre Mudanças 
Climáticas para o Desenvolvimento Sustentável (EM-
CDS), recomendada pela UNESCO
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tem acesso restrito, havendo necessidade de par-
cerias entre as escolas e instituições de pesquisa, 
para, assim, conseguirem acessar alguns materiais. 

De acordo com os trabalhos analisados e expos-
tos anteriormente, há uma tendência crescente nas 
publicações que retratam a educação em mudanças 
climáticas, nas mais diferentes possibilidades. A 
Tabela 1 apresenta um quadro com as características 
dos artigos avaliados.

Dentre os documentos analisados, observam-
-se 11 artigos que focam em abordagens teóricas 
e 14 trabalhos que trazem enfoques práticos. Os 
artigos teóricos, de forma geral, ressaltam a rele-
vância da educação em mudanças climáticas como 
ferramenta para possibilitar mais ações voltadas a 
sustentabilidade ambiental por parte das crianças e 
jovens. A interdisciplinaridade do tema foi frisada 
por Fernandes Silva et al. (2016), que destacaram a 
importância desse tipo de abordagem para melhor 
explicar os conceitos relacionados a temática. O 
estudo foi focado na sustentabilidade e o conceito 
foi relacionado ao contexto socioambiental das 
mudanças climáticas. Por fim, os autores discorrem 
como a educação em mudanças climáticas podem 
atuar positivamente no contexto socioambiental, 
seja pela geração de uma consciência climática e 
ambiental ou pelo simples reconhecimento dos 
conceitos climáticos pela sociedade.

Considerando o âmbito escolar, em seus anos 
iniciais de ensino, Núñez-Rodriguez (2021) bus-
cou compreender como os conceitos de incerte-
za, vulnerabilidade e complexidade ambiental se 
relacionam às mudanças climáticas. O autor expôs 
como a vulnerabilidade educativa no que concer-
ne as mudanças climáticas, pode ser uma ameaça 
direta e indireta aos alunos. Isso porque alterações 
no clima podem forçar, de forma direta, movimen-
tos migratórios da população, promovendo, por 
conseguinte o abandono escolar e indiretamente, 
o aumento da pobreza em diferentes localidades. 
O mesmo autor, ao pontuar tais questões, coloca 
a educação em mudanças climáticas como ferra-
menta para mitigar a vulnerabilidade climática e 
ambiental, possibilitando que a escola e seus fre-
quentadores possam se adaptar. Por fim, Núñez-
-Rodriguez (2021) ressaltam que a educação nessa 
temática tende a impulsionar políticas públicas no 
que tange a segurança alimentar, a saúde e a eco-
nomia em regiões mais sensíveis. 

O estudo de Brandli et al. (2021) teve ênfase em 
trabalhar a questão da educação superior frente as 
mudanças climáticas, no que tange o contexto bra-

sileiro. Nesse caso, abordou-se o sistema de educa-
ção superior no Brasil, a forma como as mudanças 
climáticas são trabalhadas nesse nível educacional, 
a formulação dos currículos e a maneira de fun-
cionamento do campus, de algumas universidades. 
Questões importantes foram mencionadas nesse 
estudo, como a relação direta que ocorre, no Brasil, 
entre educação em mudanças climáticas e educação 
ambiental, sendo essencial destacar que são temas 
complementares, mas que não funcionam como 
sinônimos. O papel central das universidades no 
desenvolvimento de pesquisas sobre mudanças 
climáticas, nas mais diversas áreas, bem como a 
função do professor e dos pesquisadores no meio 
universitário, também foi pontuado por esses 
autores. Por fim, Brandli et al. (2021), concluem 
que embora o sistema brasileiro de ensino superior 
possa ser considerado bem desenvolvido e bastan-
te complexo, as ações dirigidas ao tema ainda são 
difusas e não seguem um direcionamento nacional, 
dependendo de cada instituição. 

Desse modo, como não há uma regulamen-
tação para formalizar a educação em mudanças 
climáticas, Salvia & Brandli (2021) analisaram 
como ações voltadas a educação climática vem se 
desenvolvendo no âmbito de grandes universida-
des brasileiras, como a Universidade de São Paulo 
e a Universidade do Sul de Santa Catarina e con-
cluíram que geralmente as iniciativas em prol das 
mudanças climáticas surgem no ambiente acadê-
mico, a partir de pesquisas, projetos de extensão e 
ações incorporadas nos diferentes campus (Jacobi 
et al. 2011). 

Oliveira & Souza (2020), por sua vez, reali-
zaram um levantamento bibliográfico de dados 
sobre educação ambiental e educação em mudanças 
climáticas quanto a pergunta principal formulada 
por eles (Quais as práticas, ferramentas e tecnolo-
gias digitais usados nas abordagens educacionais 
voltadas para conscientização e entendimento das 
mudanças climáticas?). O trabalho desses autores 
indicou que a maioria dos estudos encontrados 
tratam de educação em mudanças climáticas, ainda 
que o tema de educação ambiental seja frequente-
mente vinculado ao tema do clima. 

É interessante dizer que Oliveira & Souza 
(2020) verificaram estudos com uso de jogos, sof-
twares, cursos de capacitação e estudos de caso com 
a inclusão de questões climáticas no meio escolar. 
Dentre as conclusões do trabalho, Oliveira & Souza 
(2020) salientam a quantidade diminuta de estudos 
primários que relacionem mudanças climáticas a 
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softwares educacionais, podendo ser essa, uma das 
lacunas a ser preenchida nessa temática. Nesse caso, 
o uso de softwares que abordem essa temática pode-
ria facilitar a introdução do mesmo em diferentes 
disciplinas escolares. 

Os artigos teóricos analisados não abordaram 
teorias educacionais clássicas, como Piaget ou 
Paulo Freire, mas focaram em tratar a educação 
em mudanças climáticas em diferentes vertentes 
do estado da arte, trazendo novas metodologias 
no que tange o levantamento bibliográfico (Oli-
veira & Souza, 2020), novas teorias educacionais 
(Núñez-Rodriguez, 2021) e também dados (Salvia 
& Brandli, 2021, Brandli et al. 2021) que podem 
complementar demais estudos, gerando avanços 
no estado da arte. 

Ressalta-se ainda a comum relação entre ensi-
no em mudanças climáticas e educação ambiental. 
O trabalho de Conjo et al. (2021), por exemplo, 
mencionou a questão das mudanças climáticas, mas 
de fato, o foco de seu estudo deu-se sobre a educa-
ção ambiental, demonstrando que por vezes essas 
duas temáticas podem se confundir, dificultando 
a compreensão dos conceitos que são exclusivos a 
cada um dos temas. 

Analisando os artigos que trataram do tema 
sob uma perspectiva prática, foram identificadas 
duas principais vertentes: (i) aqueles estudos nos 
quais são desenvolvidos materiais sobre mudanças 
climáticas a serem utilizados em sala de aula, e (ii) 
trabalhos que incluem a análise de materiais e/ou 
de práticas educativas junto aos alunos. 

O estudo de Freitas et al. (2020), que objetivou 
desenvolver uma atividade prática de campo abor-
dando o ecossistema amazônico e os conceitos de 
mudanças climáticas globais, apresenta uma expe-
riencia prática educativa bastante relevante. Esses 
autores, inicialmente, realizaram um levantamento 
bibliográfico para contextualização e fundamenta-
ção teórica, que foi trabalhado junto a 17 alunos do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Amazonas (IFAM) que participavam da disci-
plina de Ecologia da Amazônia. Após uma análise 
do conhecimento prévio dos participantes, por 
meio de um questionário, foi realizada a atividade 
prática de campo para demonstrar os conceitos 
de mudanças climáticas globais no que concerne 
os componentes da floresta, relacionado ainda, 
temas como mitigação. Os resultados desse traba-
lho demonstraram que a realização de atividades 
práticas contextualizadas podem ser uma maneira 
efetiva para trabalhar a educação científica sobre 

mudanças climáticas, despertando nos alunos inte-
resse na ciência e o desenvolvimento de habilidades.

Nesse mesmo sentido, Faria et al. (2021) elabo-
raram uma proposta para o ensino-aprendizagem 
de tópicos relacionados as mudanças climáticas 
considerando as prerrogativas da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC). O trabalho desses 
autores criou uma sequência didática em que o 
estudante torna-se protagonista no processo de 
ensino-aprendizagem, permitindo uma aprendi-
zagem significativa. Todo o material utilizado por 
eles, foi disponibilizado para auxiliar o professor.

Seguindo essa tendência, o estudo de Oliveira 
et al. (2021a) apresentou a elaboração de um mate-
rial de ensino-aprendizagem focado em clima e 
mudanças climáticas, adaptado a diferentes públi-
cos ao conter elementos do Designer Universal da 
Aprendizagem (DUA). Tal material foi pensado para 
ser utilizado em formato de e-book e físico, como 
ferramenta de auxílio ao professor na sala de aula. 

Yamada et al. (2019), também na abordagem do 
desenvolvimento de materiais educativos, desen-
volveu um protótipo de um jogo que aborda ques-
tões sobre mudanças climáticas e seus efeitos nos 
ecossistemas marinhos e costeiros. Os testes desse 
protótipo foram realizados com alunos da rede 
particular de ensino. O estudo consistiu ainda na 
aplicação de um teste pré e pós jogo, para analisar 
se de alguma forma o jogo poderia ter influência 
no esclarecimento ou fixação de algum conteúdo. 
De acordo com esses autores, os questionários pós 
jogo demonstraram respostas mais assertivas, evi-
denciando que o jogo pode ser uma ferramenta de 
ensino-aprendizagem útil, também na temática de 
mudanças climáticas. 

Dentre os demais estudos práticos encontrados, 
observou-se aqueles em que foram realizadas aná-
lises de material ou inquérito a um grupo de parti-
cipantes. No primeiro caso, há o trabalho de Buce 
(2022) que fez um diagnóstico sobre os conteúdos 
associados às mudanças climáticas em documen-
tos e livros utilizados na disciplina de Geografia 
do 2º Ano do Ensino Médio. Além disso, foram 
realizadas entrevistas com a comunidade sobre 
o tema, para compreender qual o entendimento 
desses sobre a temática. Diante do exposto, Buce 
(2022) evidenciou que uma parte dos entrevistados 
não consegue relacionar as ações humanas com as 
mudanças climáticas e ambientais. Destacam-se 
também, a constatação de que a comunidade pre-
cisa de uma intervenção no que concerne ao ensino 
sobre mudanças climáticas e que os professores 
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enfrentam muitas dificuldades quanto ao ensino e 
aprendizagem dessa temática em sala de aula. 

Cidón et al. (2021) realizaram um trabalho 
exploratório com estudantes de graduação que 
estudavam a temática da Educação Ambiental em 
uma universidade no Rio Grande do Sul. O ques-
tionário foi elaborado considerando a literatura 
sobre educação ambiental e consumo consciente, 
abordando em segundo plano as questões climáti-
cas. Como resultado, esses autores notaram que há 
pouca compreensão sobre o tema e que o mesmo 
deveria ser aprimorado em sala de aula e exposto 
de forma mais prática do que teórica. 

Com o intuito de conhecer a percepção de 
alunos da Universidade de Brasília sobre mudan-
ças climáticas, Mesquita et al. (2019) construíram 
um questionário para ser aplicado aos estudantes 
universitários. Foram aplicados 1526 questionários, 
a partir dos quais os autores observaram a necessi-
dade de incorporar mais conhecimentos ambientais 
e climáticos no meio acadêmico, haja visto que os 
alunos não puderam relacionar informações sobre 
a temática com questões de percepção e enfren-
tamento as mudanças do clima. Logo, a falta de 
percepção, pode, segundo esses mesmos autores, 
dificultar ações em prol de políticas públicas ligadas 
a mitigação e adaptação.

Rocha et al. (2020), por sua vez, realizaram um 
estudo de caso com professores do ensino básico, 
de escolas públicas do Rio Grande do Sul, a fim de 
compreender como o tema das mudanças climáti-
cas é incorporada por eles no ensino. Percebeu-se 
uma lacuna no conhecimento dos professores sobre 
mudanças climáticas, que culmina em uma dificul-
dade de ensino, alçada pela falta de investimento 
do governo na educação em mudanças climáticas. 

Frente às análises realizadas no presente estudo, 
é possível verificar que os artigos que realizam uma 
abordagem teórica nos temas relacionados ao ensino 
de mudanças climáticas buscam, de maneira geral, 
analisar a forma como a educação em mudanças cli-
máticas vem sendo difundida no ensino básico (Reis 
et al., 2015, Fernandes Silva et al., 2016, Rumenos 
et al., 2017, Oliveira et al., 2021b, Núñez-Rodri-
guez, 2021) e no ensino superior (Jacobi et al., 
2011, Brandli et al., 2021, Salvia & Brandli, 2021), 
as dificuldades de abordagem (Fernandes Silva et 
al., 2016, Oliveira & Souza, 2020), a singularidade 
da educação em mudanças climáticas (Oliveira et 
al., 2021b) e da educação ambiental (Conjo et al., 
2021), bem como a relação sociedade e mudanças 
climáticas (Lima, 2017, Cazetta et al., 2019).

Já os estudos com abordagens mais práticas, 
abordam majoritariamente, realização de ativida-
des junto aos alunos (Rosa et al., 2018, Borges et 
al., 2021, Cidón et al., 2021), ou seja, o foco no 
processo de ensino-aprendizagem está nos estu-
dantes (Silva et al., 2021, Faria et al., 2021, Liotti & 
Campos, 2021) e na maneira de abordar a questão 
com eles (Buce, 2022), utilizando-se de materiais 
didáticos diversificados (Rumenos et al., 2017, 
Yamada et al., 2019), inclusivos (Oliveira et al., 
2021a) ou atividades práticas contextualizadas que 
facilitem a compreensão do tema (Freitas et al., 
2020, Consendey et al., 2021). Entretanto, notou-
-se que é preciso diferentes investimentos no que 
concerne o ensino em mudanças climáticas (Busch 
et al., 2019), que não se concentram somente no 
aluno, mas também em todo o corpo docente e 
administrativo das escolas e universidades (Monroe 
et al., 2019, Siegner & Stapert, 2019).

As dificuldades do ensino em mudanças climá-
ticas foram reconhecidas em diferentes trabalhos 
(Busch et al., 2019, Rocha et al., 2020, Rosa, 2021) 
o que evidencia a importância de planos de ensino 
que envolvam o ambiente escolar e mesmo a comu-
nidade, facilitando a contextualização do tema e a 
aproximação a sociedade ao assunto.

Também fora pontuado nos estudos avaliados, 
a função da BNCC (Faria et al., 2021) e dos pro-
gramas de ensino em diferentes áreas e disciplinas, 
como documentos que direcionam o modo como 
cada conteúdo será desenvolvido em sala de aula 
junto com os estudantes.

Considerações finais
O presente trabalho buscou, a partir de uma 

revisão integrada da literatura, compreender o 
estado da arte das pesquisas sobre a educação em 
mudanças climáticas no Brasil. Para isso, utilizou-
-se o Google Acadêmico, uma plataforma de livre 
acesso a pesquisadores e professores da rede básica 
de ensino. Priorizou-se trabalhos em português. Os 
resultados demonstram que os estudos práticos se 
sobressaem em quantidade, quando comparados 
com os estudos teóricos. A abordagem mais fre-
quente nos estudos práticos enfatiza a realização 
de sondagens com alunos, atividades práticas e o 
desenvolvimento de materiais de ensino-aprendi-
zagem que podem ser utilizados em sala de aula. 
Já os estudos teóricos centram-se na revisão da 
literatura na busca da compreensão de como o 
ensino de mudanças climáticas vem avançando no 
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ensino básico e superior, apontando os problemas 
e possibilidades nesse campo. 

Analisando-se os artigos, conclui-se que a 
maioria deles insere o aluno como ator principal 
e o professor, em um papel de facilitador, confor-
me preconizado pela BNCC. No entanto, não se 
enfatiza a lacuna na capacitação do professor para 
realizar tal tarefa. É importante também, sob um 
certo aspecto, examinar cuidadosamente o papel do 
professor no processo da educação em mudanças 
climáticas no ensino básico e superior, uma vez 
que esse profissional precisa estar capacitado para 
abordar um tema abstrato, complexo e que exige 
saberes de diferentes áreas. Além disso, não foram 
observados estudos que abordassem a aptidão dos 
professores para lecionar sobre mudanças climáti-
cas, no sentido de expor iniciativas para aprofundar 
o conhecimento do corpo docente no tema e dar 
maior segurança ao profissional em sala de aula. De 
modo geral, os estudos sobre educação em mudan-
ças climáticas em português foram mais frequentes 
na esfera do ensino superior, enquanto a educação 
ambiental esteve mais presente na educação básica, 
mesmo porque esta última é parte do currículo e 
consta como política pública. Contudo, a falta de 
conhecimento prévio dos jovens dificulta a com-
preensão de alguns conceitos quando começam a 
trabalhar a temática das mudanças climáticas no 
ensino superior. 

A partir da pesquisa foi possível compreen-
der como o tema vem sendo trabalhado nas mais 
distintas possibilidades, evidenciando também, 
caminhos para pesquisas em outras vertentes do 
tema. Enfatizam-se estudos sobre a formação de 
profissionais de ensino em mudanças climáticas, 
desde o ensino básico, e trabalhos voltados a proje-
tos de extensão, evidenciando, também, caminhos  
de levar conhecimento às comunidades próximas.
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